A Verdade Sobre os 144.000 selados! – 

Em resposta ao artigo "Como Refutar a Teoria Reformista Sobre os 144 Mil" de Jairo Carvalho
Concordo plenamente com o ponto de vista reformista que é o mesmo dos pioneiros adventistas

Por Marcos Peter T. Soares
O assinalamento dos 144.000 é assunto pelo qual se interessa ou, pelo menos, se deve interessar todo adventista sincero.


Acerca da obra do assinalamento têm surgido diferentes idéias ou correntes dentro do adventismo.


A propósito, na Revista Adventista de novembro de 1973, atendendo a um pedido de um leitor sobre “a verdade sobre os 144.000”, a Redação da RA respondeu que há duas principais posições a respeito do tem: uma chamada “posição antiga”, baseada nos escritos de Loughborough e Uriah Smith”  e acrescentamos de Ellen G. White e de outros pioneiros;  e a “outra posição” crendo exatamente o oposto da primeira.


Neste artigo pretendemos tornar conhecida aos adventistas a “antiga posição” que aqui é exposta pelos pastores adventistas pioneiros, contemporâneos de Ellen G. White e pela própria profetiza. 


Fixemos em nossa mente estas sábias palavras do Espírito de Profecia:


“Irmãos, cumpre-nos cavar fundo na mina da Verdade. Podeis examinar os assuntos a sós ou em consulta recíproca, unicamente  se o fizerdes num espírito não cristão. Exatamente nisto se deleita Satanás, mas devemos Ter um coração humilde para conhecermos, por nós mesmos, o que é a Verdade.” Ellen G. White, Counsels to Writers and Editors, página 41.


Atendamos a esse sábio e inspirado conselho!
Infelizmente o irmão Rogério Moraes da IASD de Macapá – AP, dirigiu a pergunta à pessoa errada:
“Ao Irmão Jairo, --- O meu questionamento é o seguinte: Onde os reformistas se baseiam para defender a sua fé que os 144.000 são todos os que morreram na fé da 3ª mensagem angélica desde 1844 até a vinda de Jesus?” . Se você queria saber a base dos reformistas deveria ter perguntado para um reformista. Irei responder como reformista e ex-membro da IASD.

Primeiramente deixo uma PERGUNTA PARA REFLEXÃO:

Por que os polemistas anti-trinitarianos que neste site são muitos, cavam tanto o passado da história adventista e dos pioneiros adventistas a fim de acharem subsídios e defenderem suas idéias semi-arianas, ou seja, combaterem a trindade; mas por outro lado, lançam fora tudo ou quase tudo o que os pioneiros e a própria Sra. Ellen White escreveram sobre o assunto dos 144.000 selados? -- Já que defendem o que Uriah Smith escreveu sobre a natureza de cristo e a trindade, por que não defendem também o que ele, Loughborough, J. N. Andrews, James White, José Bates, S. N. Haskel, H. R. Johnson, a própria Ellen White e tantos outros escreveram e pregaram até o fim de suas vidas sobre a literal Obra de Selamento dos 144.000?

DESCULPEM-ME, MAS ESTÁ TUDO ERRADO...

Desculpem-me por ser tão direto, mas, de acordo com a Bíblia Sagrada e os Testemunhos do Espírito de Profecia, praticamente nenhuma das explicações sobre os 144.000 apresentada aqui no site Adventistas.Com foi verdadeira.

Apenas o irmão Henderson H. L. Velten foi feliz em suas colocações no artigo “A Verdade Sobre os 144 Mil”, quando ele diz: “Depois de analisar objetivamente as informações disponíveis sobre o assunto, não pude evitar a conclusão de que os 144.000 realmente constituem o conjunto de salvos dentre os crentes na terceira mensagem angélica desde que esta começou a ser proclamada (1.844).” 
Também no artigo A Verdade Sobre os 144.000 – Parte 2, o irmão Henderson foi muito coerente. Graças a Deus que o Senhor ainda sustenta homens de mente clara para enxergar a verdade em sua clareza plena. 
Quanto ao mais, tanto o Jairo Carvalho como o Milton Figueiredo, o Wellington, o Azenilto Brito e o Fábio, não foram nem um pouco felizes tentando explicar a mensagem do assinalamento dos 144.000 segundo suas idéias preconcebidas.
Em seu artigo o Azenilto Brito afirmou: “A Igreja ASD da Reforma e outros grupos dissidentes declaram que tal número representa o montante total dos que se salvarão e cada um deles se apresenta como os possíveis componentes desse número total dos salvos, pois em geral contam com bem poucos membros em suas fileiras e crescem muito lentamente. Desse modo, contam com a complementação desse número de 144.000 entre eles para que Cristo retorne. Obviamente tais explicações são insustentáveis. Desconfio que a verdade é bem outra”. A Identidade dos Misteriosos 144.000. 
Uma inverdade sem tamanho. A Igreja ASD Movimento de Reforma nunca afirmou e nem afirma de forma oral ou escrita que o montante total dos que se salvarão será de 144 mil. O Movimento de Reforma afirma segundo a Bíblia (Apo. 14, e Apo. 7) e o Espírito de Profecia, que o montante total dos SELADOS, (e não total dos salvos) será de 144.000 pessoas desde o início do Selamento em 1844. Agora o total dos Salvos = Grande Multidão + 144.000, a Bíblia não nos revela, pois não sabemos quantos se salvarão na grande multidão sem o selo de Deus.
Quanto ao artigo "Opinião de um Reformista: Quem São Realmente os 144 mil?" O mesmo não está correto de acordo como o Movimento de Reforma apresenta o assunto sobre os 144.000 selados. E muito menos foi escrito por um reformista de verdade. Pode até ser de alguém que professe ser reformista, mas, não de um verdadeiro membro da IASD - Movimento de Reforma. Este jamais poderia responder pelo Movimento de Reforma.

Minha relação com o Movimento de Reforma e com suas Doutrinas

Eu sou ex-membro da Igreja Adventista do 7º Dia. Nasci e fui criado num lar adventista tradicional. Já compartilhei da visão da Igreja Adventista, sobre todas as doutrinas bíblicas e outros temas. 

Hoje como toda minha família eu faço parte do Movimento de Reforma dos Adventistas do 7º Dia. Conheço de perto as doutrinas bíblicas sustentadas pela Reforma, assim como suas obras literárias. Conheço pessoalmente alguns dos seus principais escritores e estudiosos. Já dialoguei com vários pastores, tanto brasileiros quanto estrangeiros, entre eles o pastor Alfons Balbach. Sinto-me com autoridade para falar sobre as doutrinas bíblicas pregadas por esta igreja da qual tenho o privilégio de fazer parte. Creio que um adventista que não pertença ao Movimento de Reforma não tenha domínio para falar desta igreja ou de suas doutrinas. Pois que conhecer apenas uma parte de uma história não é suficiente para contar a história. Eu conheço as duas partes, a da Igreja Adventista e a do Movimento de Reforma. 

Da mesma maneira que erram os protestantes por fazerem uma análise superficial, da IASD, baseando-se unicamente nas idéias preconcebidas de seus líderes preconceituosos, sem buscarem ouvir a versão da própria fonte adventista; erram também os adventistas que julgam o Movimento de Reforma sem nunca terem tido um contato direto com o mesmo. Quem está de fora não pode falar daquilo que não conhece. 

Entre as várias doutrinas defendidas pelo Movimento de Reforma, me sinto de modo especial habilitado a comentar sobre a Obra do Assinalamento dos 144.000, pois tenho afinidade com esta mensagem. Se existiu algum motivo que despertou a minha atenção a ponto de me fazer abandonar a organização Adventista do 7º Dia e me unir à Igreja Adventista do Sétimo Dia - Movimento de Reforma, este foi ter compreendido a mensagem do Selamento. Mensagem esta que intrigava a mim e a outros adventistas desde a muito. 

Logo que comecei a estudar sobre esse assunto ficou claro que esta mensagem havia sido uma das doutrinas fundamentais da IASD nos dias de Ellen White e dos pioneiros. Quis saber toda a verdade até o último detalhe. Estava disposto a cavar fundo para saber tudo sobre a mensagem do Assinalamento dos 144.000, que segundo a própria irmã Ellen White é um assunto de vida de vida ou morte.

Mesmo estando na IASD alguma coisa me dizia que o número dos selados era literal, mas me limitava apenas a cogitar comigo mesmo. Não tinha um conhecimento suficiente sobre o tema, visto que a Igreja ASD não apresentava, como ainda hoje não apresenta uma posição definida sobre o mesmo. A IASD deixou de ter posição definida a este respeito, faz muito, muito tempo. Isso é o que nos prova vários artigos da Revista Adventista e outros documentos históricos-denominacionais. Graças a Deus após muito estudo pessoal cheguei a clara compreensão deste assunto.

A PRIMEIRA VISÃO DE ELLEN WHITE
Fato curioso e que a maioria dos opositores da mensagem do Selamento dos 144.000 não sabem é que a primeira visão de Ellen White foi justamente sobre esse assunto. Isto mesmo a primeira visão de Ellen White, foi sobre os 144.000 assinalados. Veja aí a seriedade da mensagem.

“Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a qual nos anunciou o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em número de 144.000, reconheceram e entenderam a voz, ao passo que os ímpios julgaram que fosse um trovão ou terremoto.” Primeiros Escritos, pág. 15

“Os 144.000 estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em sua testa estava escrito: "Deus, Nova Jerusalém", e tinham uma estrela gloriosa que continha o novo nome de Jesus”. Primeiros Escritos pág. 15 – Vida e Ensinos pág. 14



"Numa reunião efetuada em Dorchester, Massachusetts, em novembro de 1848, foi-me concedida uma visão da proclamação da mensagem do assinalamento, e do dever que incumbia aos irmãos de publicarem a luz que resplandecia em nosso caminho. ... Desde este pequeno começo foi-me mostrado assemelhar-se a torrentes de luz que circundavam o mundo.’ " —Vida e Ensinos, pág. 128.

Impressionante também é o fato de que no passado a IASD tinha posição definida a este respeito. A Igreja Adventista cria e pregava que os 144.000 era um número literal. Por quê então a igreja abandonou sua crença original a este respeito? Veremos mais a frente.

UM NÚMERO LITERAL E EXATO
“Na história das nações o estudante da Palavra de Deus pode contemplar o cumprimento literal da profecia divina”. Ellen White - Profetas e Reis pág. 501
“E ouvi o número dos que foram assinalados com o selo, cento e quarenta e quatro mil”. Apocalipse 7:

“Depois destas coisas olhei, e eis uma grande multidão, que ninguém podia contar”. Apocalipse7:9.
PARA PENSAR: 

O profeta João na visão do Apocalipse viu que a “a grande multidão” “ninguém podia contar” no entanto ele ouviu que só 144.000 foram enumerados e contados. Por quê essa diferença? Sabemos que pra Deus tudo é possível, até mesmo contar a grande multidão, porém para mostrar que 144.000 é um número perfeitamente definido, que dá para ser contado, o profeta só ouviu o número deste grupo. Fica claro que os 144 mil de Apocalipse 7 e 14 é um número perfeitamente literal. 

De acordo com o relato bíblico, a grande multidão não se podia enumerar ou contar mesmo sendo possível ao profeta vê-la, já os 144.000 eram enumerados e contados.

“Vi anjos indo rapidamente de um lado para o outro no Céu. Um anjo com um tinteiro de escrivão ao lado voltou da Terra, e informou a Jesus que sua obra estava feita, e os santos estavam numerados e selados”. Primeiros Escritos pág. 279

“Os 144.000 estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em sua testa estava escrito: "Deus, Nova Jerusalém", e tinham uma estrela gloriosa que continha o novo nome de Jesus”. Primeiros Escritos pág. 15 – Vida e Ensinos pág. 14

Número se origina do latim numeru – significa:

“1 A soma total dos elementos ou unidades de um conjunto, série, etc.  

 2. Porção ou parcela de um grupo, conjunto, etc.: 2   

 3. Nome, ou representação de uma quantidade. [Cf. numeral (3).]  

 4. Entidade abstrata que corresponde a um aspecto ou a uma caraterística mensurável de algo (quantidade, grandeza, intensidade, etc.) e que é matematicamente definida como conjunto de todos os conjuntos equivalentes a um conjunto dado...” Dicionário Aurélio Século XXI palavra número.

“Somente os que, em sua atitude diante de Deus, desempenham a parte dos que se arrependem e confessam os pecados no grande dia antitípico da expiação, serão reconhecidos e assinalados como dignos da proteção de Deus. O nome dos que firmemente aguardam, e esperam o aparecimento do Salvador e por ele velam - mais ardorosa e ansiosamente do que os que esperam pela manhã - será contado como dos selados”. Testemunhos Para Ministros pág. 445

“Exceto Noé e sua família, ninguém mais foi contado entre os crentes, nem entrou na arca”. Testemunhos Seletos vol. 3 pág. 90

“Os filhos de Judá foram numerados entre aqueles de quem Deus dissera: "Sereis um reino sacerdotal e o povo santo." Êxo. 19:6”. Profetas e Reis pág. 426

“Na ordenação dos doze, haviam desejado grandemente que Judas fosse um de seu número; e tinham contado com seu ingresso como um fato muito prometedor ao grupo apostólico.” Educação pág. 93

“Enquanto Jesus estava preparando os discípulos para sua ordenação, um que não fora chamado se esforçou para ser contado entre eles. Foi Judas Iscariotes, que professava ser seguidor de Cristo”. O Desejado de Todas as Nações pág. 293

“Mas, o espiritismo, cujo número de conversos pode ser contado em centenas de milhares, e mesmo, milhões, tem conseguido entrar nos círculos científicos”.  História da Redenção pág. 395.

“Na parábola, o pastor sai em busca de uma ovelha - o mínimo que pode ser numerado.”. Parábolas de Jesus pág. 187 OE:181

Numerado

Contar

“[Do lat. computare, por via popular.]

V. t. d. 

 1.
 Verificar o número, a quantidade de; computar: 2   

 2.
 Fazer entrar como parcela numa conta; levar em conta: 2   

 3.
 Ter, possuir: 2   

 4.
 Marcar, registrar: 2   

 5.
 Narrar, referir, relatar: 2   &   

 6.
 Ter esperanças de; esperar: 2   

 7.
 Propor-se a; tencionar: 2   

 8.
 Incluir num grupo, numa conta, num total; levar em conta; considerar: 2   

V. t. c. 

 9.
 Ter de existência ou idade: 2   &   

V. t. d. e i. 

10. Incluir num grupo, numa conta, num total; considerar: 2” Dicionário Aurélio Século XXI palavra contar.

Contado
“[Particípio do verbo contar.]

Adj. 

 1.
 De que se verificou o número, a quantidade; computado: 2” Dicionário Aurélio Século XXI palavra contar.

“Os santos estavam numerados e selados” Eventos Finais pág. 229


Numerado: Particípio do verbo numerar. 

“[Part. de numerar.]

Adjetivo 

 1.
 Indicado por número(s). 

 2.
 Posto por ordem numérica”. Dicionário Aurélio Século XXI palavra numerado.

Numerar: Verbo transitivo direto
“[Do latim numerare.]

 1.
 Indicar por números: 2   

 2.
 Dispor por ordem numérica. 

 3.
 Pôr números em. 

 4.
 Contar, calcular; enumerar: 2   &   

 5.
 Expor metodicamente; relatar, enumerar. 

V. t. d. e i. 

6. Contar, incluir: 2”  Dicionário Aurélio Século XXI palavra numerar.

Eumerar: Verbo transitivo direto
“[Do lat. enumerare.]
 1.
 Fazer enumeração de (coisas, uma por uma). 

 2.
 Indicar por números; numerar. 

 3.
 Relacionar metodicamente. 

 4.
 Contar; especificar.” Dicionário Aurélio Século XXI palavra enumerar.
NÚMERO DEFINIDO
“O número 144 mil deve significar um número definido, composto de exatamente tantos indivíduos. Não pode significar um número maior, no entanto indefinido, pois no verso 9 outro grupo é apresentado, indefinido, em suas proporções, e por isso é chamado de “uma grande multidão que ninguém podia contar” Pastor e professor de teologia Uriah Smith - Revista Adventista – Estados Unidos - Review and Herald, 74:504, 10 de agosto de 1897 – O Selamento do Povo de Deus pág. 191

“Definido
[Part. de definir.]

Adj. 

 1.
 Determinado com exatidão; preciso, exato: 2   

 2.
 De que se deu a explicação precisa, a significação: 2   

 3.
 Demarcado, limitado”. Dicionário Aurélio Século XXI

CURIOSIDADE:

 VEJA O QUE A REVISTA EVANGÉLICA “Defesa da Fé” publicou sobre os livros de Uriah Smith:

“Ellen G. White era santa e semi-analfabeta, todavia foi influenciada por exegetas da época, por hermeneutas... como Uriah Smith, por exemplo, que escreveu os comentários de Daniel e Apocalipse. Esse foi um dos mentores e mantenedores do adventismo, de cujos livros a I.A.S.D. QUER DISTÂNCIA! Só porque ela disse que os livros dele são inspirados por Deus e que devem ser vendidos, como O Grande Conflito, a todo o mundo? O Movimento de Reforma publica essas duas obras e acata rigorosamente seus ensinos, enquanto a I.A.S.D. atirou-os às masmorras, acorrentando-os ali pelos séculos dos séculos. Para sorte da I.A.S.D., apenas um e outro no mundo possuem essas obras de Uriah Smith. (Ver O Colportor Evangelista, pág. 122).” Revista Defesa da Fé ano 2 nº 8 setembro/outubro de 1998 pág. 40  - Observação: Esta é uma revista evangélica protestante do ICP – Instituto Cristão de Pesquisas e não tendo nenhuma ligação com o adventismo do sétimo dia.

“Na história das nações o estudante da Palavra de Deus pode contemplar o cumprimento literal da profecia divina”. Profetas e Reis pág. 501

Quadro Comparativo Dos Símbolos Do Apocalipse

(Palavras simbólicas – Números Literais)

Comparação Explicativa:

[image: image1.jpg]0 SELAMENTO
DO POVO DE DEUS





1 -  7 Castiçais de ouro        =    7 Igrejas (v. 20)

2 -  7 Estrelas na sua destra     =      7 Anjos das 7 Igrejas                       (Estrelas    =     Anjos)

3 -  7 Lâmpadas de fogo    =     7 Espíritos de Deus

4 -  Cordeiro    =  Jesus    

5 -  7 Olhos    =     7 Espíritos de Deus enviados à Terra

6 -  (24 salvas c/ incenso)    =     Orações dos Santos

7 -  144.000 assinalados   =      NÚMERO dos selados com o selo de Deus  

8 -  2 Testemunhas: =    Velho Testamento (Daniel) E Novo Testamento (João - Apocalipse)

9 -   2 Oliveiras    =    Óleo - Espírito Santo

       2 Castiçais    =    Luz – Bíblia

10 - Levou consigo 1/3 das estrelas dos Céus          =          1/3 dos anjos dos céus

11 - A mulher deu à luz um filho, um varão:  

       - mulher    =    Igreja

       - varão      =   Jesus

12 - Dragão    =     Satanás

       Mulher     =    Igreja de Deus

       Sua semente     =    Remanescente 

13 - Testemunho de Jesus     =     Espírito de Profecia  (ver 19:10)

14 - Nome de blasfémia      =    Título "Papa"

15 - E o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio      =      Poder papal

16 - Besta da terra      =    Estados Unidos da América

17 -  N.º da Besta, n.º de um homem  =          666 = V   I   C   A   R   I   V   S        F   I   L   I   I          D   E    I

          *Letras gregas                                                 5 / 1/ 100/ */ */ 1 / 5 / *       */ 1/ 50/ 1/ 1        500/ */ 1

18 -  N.º dos que estavam no monte Sião com o Cordeiro     =        144.000 Santos VIVOS na volta de Cristo
19 -  3 Mensagens Angélicas:

           - 1ª     =    Selo de Deus (Sábado) 

           - 2ª     =    Denúncia da Babilónia (Igreja Católica)

           - 3ª     =    Marca da Besta, Selo na mão e na testa, ameaça ao Ser Humano

20 - 1 600 Estádios      =    296.000 metros

21 - 1 Talento    =     40 Kg

22 - Prostituta     =     Igreja Católica

23 - 12.000 Estádios   =     2.220.000 metros

24 - 144 Côvados    =    6.393,6 cm (63,936 metros)

NOTA: Se observarmos os pontos: 1, 2, 3, 5, etc., poderemos constatar que todos os números se mantêm apesar da descodificação simbólica. Os castiçais de ouro são as Igrejas, mas, não deixam de ser 7 por isso. O número é literal! O mesmo poderemos então concluir quanto aos pontos 7 e 18. No Apocalipse, os símbolos são "Simbólicos", mas os números são literais. Por que motivo seria diferente com os 144.000?
Quero repetir aqui parte do artigo A Verdade Sobre os 144 Mil  - 2 do irmão Henderson H. L. Velten, que mostra como era pregada a doutrina do Assinalamento dos 144.000 pela IASD na época em que a irmã White e os pioneiros ainda viviam: 

CRENÇA ORIGINAL DOS ADVENTISTAS SOBRE OS 144.000
“Evolução ou Desvio Doutrinário?
Por mais que os adventistas atuais não queiram reconhecer, [1] a posição que identifica os 144.000 como o conjunto dos salvos dentre os crentes na terceira mensagem angélica constitui o pensamento dos pioneiros sobre o assunto. Senão, vejamos:

1) John (João) Norton Loughborough assim se expressa: “Se ainda há dúvida quanto a serem os ressuscitados guardadores do sábado numerados com os cento e quarenta e quatro mil, considere-se as seguintes palavras da irmã White em 1.909. Na Conferência Geral de 1.909, o ancião Irwin tinha um estenógrafo acompanhando-o numa visita à irmã White. Ele desejava fazer a ela algumas perguntas e obter cópia exata das palavras das perguntas, e as palavras exatas das respostas. Entre outras perguntas, havia esta: ‘Os que morrem na mensagem estarão entre os cento e quarenta e quatro mil?’ Em resposta, a irmã White disse: ‘Oh, sim, os que morreram na fé estarão entre os cento e quarenta e quatro mil. É-me claro este assunto.’ Estas foram exatamente as palavras da pergunta e da resposta, conforme o irmão Irwin me permitiu copiar do relatório de seu estenógrafo.” Questions on the Sealing Message, p. 31.
Nota: Na qualidade de pioneiro da mensagem adventista, John Norton Loughborough não somente apresenta sua própria posição, como também registra as palavras que a senhora White proferiu sobre o assunto. [Quero salientar aqui, que o pastor John N. Loughborough foi um dos primeiros missionárias enviados pela Conferência Geral Adventista para terras além-mar.] Nota de Marcos Peter.

2) James (Thiago) White também entendia que todos os adventistas fiéis farão parte dos 144.000, inclusive os que ressurgirão na ressurreição especial. Ele escreveu: “Os que morrem sob a mensagem do terceiro anjo fazem parte dos cento e quarenta e quatro mil. Não há cento e quarenta e quatro mil além desses, mas esses ajudam a perfazer o número. São ressuscitados para a vida mortal pouco antes de Cristo vir, e... serão transformados em imortais quando Cristo vier.” Review and Herald, 23 de setembro de 1.880.
3) Willian (Guilherme) White, filho da mensageira do Senhor, escreveu o seguinte sobre o tema: “Quanto à questão: A irmã White ensinou que os que morreram na mensagem desde 1.844 e dos quais se diz ‘Bem ​aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor’, serão membros dos cento e quarenta e quatro mil? Posso assegurar-lhe, irmão, que esta era a crença e o ensino de Ellen G. White. Muitas vezes eu a tenho ouvido fazer declarações neste sentido, e eu estou de posse de uma carta ao irmão Hastings que é mencionada na página 237 de ‘Life Sketches’, na qual diz claramente que a esposa dele, que havia morrido recentemente, seria um membro dos cento e quarenta e quatro mil. Uma carta recebida há pouco de um irmão de Reno, Nevada, faz referência a uma declaração do livro do pastor Loughborough à página 29, na qual está narrado que a irmã White disse: ‘Os que morreram na fé estarão entre os cento e quarenta e quatro mil. É-me claro este assunto.’ E eu testifico, meu irmão, que está em perfeita harmonia com os escritos, ditos e ensinos dela em todos os atos de seu ministério.” Carta escrita em Santa Helena, Califórnia, em 18 de abril de 1.929.

[4. José Bates:
“Agora todos os crentes adventistas que possuem as mensagens do advento conforme são dadas em Ap 14:6-13 e nela tomam parte, amarão e guardarão este concerto com Deus, e especialmente Seu Santo Sábado, neste concerto; esta é uma parte dos 144.000 a ser selada agora.

“A outra parte é constituída dos que ainda não entenderam tão bem a doutrina adventista,  mas se estão esforçando para servir a Deus de todo o coração, estão dispostos e receberão este concerto e o Sábado tão logo ouçam sua explicação. Estes constituirão os 144.000 agora a serem selados com ‘o selo do Deus vivo’, assinalamento este que os levará através deste tempo de tribulação.”  A Seal of the Living God, 61, 62.] – (acrescentado por Marcos Peter)
5) Uriah (Urias) Smith, cujos escritos, embora não infalíveis, são recomendados pela serva do Senhor (O Colportor Evangelista, p. 122; Evangelismo, p. 366; Manuscript Releases, vol. l, pp. 60-64; e Mensagens Escolhidos, vol. 2, p. 225) explica o assunto da seguinte maneira: “Os que morrem depois de se ter identificado com a mensagem do terceiro anjo são evidentemente contados como uma parte dos cento e quarenta e quatro mil, porque esta mensagem é a mesma que a do assinalamento de Apocalipse 7, e por essa mensagem só foram selados cento e quarenta e quatro mil. Mas há muitos que tiveram toda a sua experiência religiosa sob esta mensagem, porém caíram na morte. Morrem no Senhor, e por isso são contados como selados, porque serão salvos. Mas a mensagem resulta no assinalamento de apenas cento e quarenta e quatro mil, porque estes têm de ser incluídos nesse número. Tomando parte na ressurreição especial (Dn 12:2; Ap 1:7) que ocorre quando é pronunciada desde o templo a voz de Deus, no começo da sétima e última praga (Ap 16:17; JI 3:16; Hb 12:26), passam pelo período dessa praga, e por isso pode-se dizer que vieram da ‘grande tribulação’ (Ap 7:14).Tendo saído da sepultura ainda para a vida mortal, tomam a sua posição com os crentes que não morreram, e com eles recebem a imortalidade ao som da última trombeta (1 Co 15:52), sendo, então, com os outros, transformados num momento, num abrir e fechar de olhos. Assim, embora tenham passado pela sepultura, pode-se finalmente dizer deles ‘que dentre os homens foram comprados’ (Ap 14:4), isto é, dentre os vivos, porque a vinda de Cristo os encontra entre os vivos, aguardando a transformação na imortalidade, como os que não morreram, e como se eles próprios nunca tivessem morrido.” As Profecias do Apocalipse (2º edição), p. 294.
Nos primórdios da mensagem adventista, o número de adventistas do sétimo dia era muito pequeno, de tal forma que Uriah Smith pôde exclamar: 

“O número cento e quarenta e quatro mil deve significar um número definido, composto de exatamente tantas pessoas. Não pode representar um número maior, indefinido, pois no verso 9 é apresentado outro grupo que é indefinido em suas proporções, e daí se falar dele como ‘uma grande multidão, que ninguém podia contar’. Se os cento e quarenta e quatro mi1 se destinassem a representar tal número indefinido, João teria dito no verso 4: ‘E foi assinalada uma grande multidão, que ninguém podia contar, de todas as tribos dos filhos de Israel.’ Em vez disso, porém, ele diz cento e quarenta e quatro mil, doze mil de cada tribo, um número que facilmente pode ser contado. A razão dessa distinção é evidente se tomarmos a inumerável multidão do verso 9 como toda a hoste dos remidos, que terão parte na primeira ressurreição, e os cento e quarenta e quatro mil como os cristãos que estarão vivos na Terra quando Cristo aparecer. E que os cento e quarenta e quatro mil são os que assim estarão vivos e encontrarão a Cristo em Sua segunda vinda, se evidencia pela profecia em que são a seguir mencionados, isto é, Apocalipse 14:1-5. Aqui são representados como saindo triunfantes do último conflito religioso deste mundo (Ap 13:12-18), e como sendo ‘remidos da Terra’, e ‘remidos dentre os homens’. Apocalipse 14:3 e 4. Haverá então só cento e quarenta e quatro mil salvos dentre os vivos quando o Senhor aparecer? Não pode ser esse número de tal modo representativo que inclua muitos outros? Parece ser uma suposição bem plausível que o caso seja este último, a saber que os cento e quarenta e quatro mil só incluam os adultos masculinos unidos ao grande movimento do advento, ao passo que as mulheres e crianças unidas ao mesmo movimento seriam tantos excedentes a serem salvos dentre os vivos naquele dia. A plausibilidade desta idéia consiste no fato de que os hebreus foram assim numerados quando libertos do cativeiro egípcio, o que era figura do livramento do remanescente do verdadeiro Israel do Egito deste mundo na vinda do Senhor. Três milhões ao todo saíram do Egito, contudo foram numerados apenas os que eram aptos para a guerra, de vinte anos para cima, totalizando seiscentos e três mil quinhentos e cinqüenta. Números 1: 2, 3 e 46. Isso seria cerca de um para cinco de toda a multidão, como calcula o Dr. Clarke, a propósito de Êxodo 12:37, onde o número de combatentes é dado como somente cerca de seiscentos mil. Se a numeração de Apocalipse 7:4 se firmasse na mesma base (do que, sem dúvida, não há prova positiva), daria o número a ser trasladado provavelmente mais de setecentos mil em vez de apenas cento e quarenta e quatro mil. Seria de fato mui prazenteiro pensar que tantos estivessem preparados para o aparecimento do Senhor. Mas, olhando o estado do mundo, e observando o rápido declínio religioso destes dias, a indagação é: Onde tantos como cento e quarenta e quatro mi1 poderão ser encontrados que estejam prontos para quando o Senhor aparecer?” Review and Herald, 10 de agosto de 1.897.
Além disso, convém lembrar que, como toda profecia, Apocalipse 7:4 e 14:1 não devem ser entendidos à luz da predestinação; antes, devem ser aceitos sob o aspecto da presciência de Deus. O Senhor não determinou que apenas 144.000 se salvassem e outros tantos bilhões se perdessem. Ora, “Ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento.” 2 Pedro 3:9. Todavia, vendo de antemão que apenas um reduzido número aceitaria plenamente a reforma do Sábado e levaria uma vida de santidade e obediência, Deus revelou essa triste realidade para que servisse de advertência aos adormecidos e indolentes e testemunho ao Universo de Seus avisos misericordiosos à humanidade.”


A obra do selamento dos 144.000 desde 1844

“Extraído do capítulo 6 do livro O Selamento do Povo de Deus, de Alfredo Carlos Sás.” www.asd-mr.org.br/biblioteca/selamento/index.htm
““Vi que Satanás estava operando... a fim de desviar, enganar e afastar de Deus o Seu povo, precisamente agora, neste tempo de selamento. Vi alguns que não estavam firmes ao lado da verdade presente. Seus joelhos estavam trementes e seus pés escorregavam, porque não estavam firmemente plantados na verdade. ...” Meditação Matinal 1956 2ª edição 1º de dezembro pág. 342
 “O anjo selador é o terceiro anjo (Ap 14:9-13). Logo, a obra do selamento teve início quando o anjo começou a sua obra. Foi em 1844, quando foi revelada a verdade do Sábado.
"‘Foi-Lhe [a Deus] muito agradável quando Sua Lei começou a crescer em força. Essa verdade surge e está em crescimento cada vez mais forte. Ela é o selo! Está chegando! Surge, vindo da banda do sol nascente; como o Sol, a princípio frio, se torna mais quente e envia seus raios. Quando essa verdade surgiu, havia apenas um pouco de luz nela, mas esta tem aumentado. Oh, que poder têm esses raios!’ " —Questions on the Sealing Message, págs. 15 e 16.
Embora esta obra tenha começado em 1844, não era plenamente compreendida nesse tempo. À irmã White foi dada uma visão da obra do assinalamento:
"Numa reunião efetuada em Dorchester, Massachusetts, em novembro de 1848, foi-me concedida uma visão da proclamação da mensagem do assinalamento, e do dever que incumbia aos irmãos de publicarem a luz que resplandecia em nosso caminho.
"Depois da visão eu disse ao meu esposo: ‘Tenho uma mensagem para ti. Deves começar a publicar um pequeno jornal e mandá-lo ao povo. Seja pequeno a princípio. Mas, lendo-o o povo, mandar-te-ão meios com que imprimi-lo, e alcançará bom êxito desde o princípio. Desde este pequeno começo foi-me mostrado assemelhar-se a torrentes de luz que circundavam o mundo.’ " —Vida e Ensinos, pág. 128.
Pelos escritos citados podemos ver que o assunto do selamento foi a primeira doutrina publicada em A Verdade Presente (este era o nome do periódico) no primeiro número, na primeira página. Portanto, os primeiros Adventistas compreenderam que a obra do selamento começou no início da mensagem do terceiro anjo.

"Satanás está agora usando cada artifício neste tempo de selamento a fim de desviar a mente do povo de Deus da verdade presente e levá-los a vacilar. Vi que Deus estava estendendo uma cobertura sobre o Seu povo a fim de protegê-lo no tempo de angústia; e que cada alma que se decidia pela verdade e era pura de coração devia ser coberta com a proteção do Todo-Poderoso.
"Satanás sabia disto e estava trabalhando com afinco para conservar vacilante e instável na verdade a mente do maior número possível de pessoas. ...
"Satanás estava procurando lançar mão de todas as suas artes a fim de mantê-los onde estavam até que a cobertura fosse estendida sobre o povo de Deus, e eles [os que não estavam firmes ao lado da verdade presente] fossem deixados sem um abrigo da ardente ira de Deus, nas sete últimas pragas." —Primeiros Escritos, pág. 42 e 43.
"Deus está começando a estender a cobertura sobre Seu povo, e ela logo será estendida sobre todos os que devem ter um abrigo no dia da matança." —Primeiros Escritos, pág. 44.
A cobertura (selo) de Deus foi estendida sobre Seu povo ou, em outras palavras, o selo do Deus vivo estava sendo colocado em suas frontes. Os que não foram selados estavam sujeitos às sete últimas pragas. A profetisa disse que naquele tempo (1849) o selamento já estava em prosseguimento.
"Nossa posição parece muito clara. Sabemos que temos a verdade, o clamor da meia-noite ficou atrás; a porta se fechou em 1844 e Jesus em breve sairá da mediação entre Deus e o homem. O selamento estará realizado, encerrado. Oh, conservemos toda a armadura de Deus a fim de estarmos prontos para a batalha a qualquer momento. Teremos de lutar agora por polegada após polegada de terreno. —Carta 5, 1849, págs. 5 e 6. Manuscript Releases, vol. 5, pág. 200.
"O tempo do selamento é muito curto, e logo passará. Agora, enquanto os quatro anjos estão contendo os ventos, é o tempo de fazer firme a nossa vocação e eleição." —Primeiros Escritos, pág. 58.
"Vi que Satanás operaria mais poderosamente agora do que nunca dantes. Ele sabe que seu tempo é curto e que o assinalamento dos santos os colocará além de seu alcance. Ele agora opera de toda maneira que lhe seja possível, e experimentará toda a sua insinuação para fazer que os santos não estejam em guarda, e fazê-los adormecer sobre a verdade presente ou dela duvidar, para os impedir de ser assinalados com o selo do Deus vivo." —Ms 7, 1850, págs. 2 e 3. Manuscript Releases, vol. 8, pág. 220.
Em vez de declarar que o selamento logo começaria, a profetisa claramente afirmou que logo terminaria.
"Quando Jesus deixa o santuário, então o que é santo e justo será santo e justo ainda, pois todos os seus pecados estarão então apagados, e eles serão selados com o selo do Deus vivo. Mas os que são injustos e sujos serão ainda injustos e sujos, pois então não haverá Sacerdote no santuário para apresentar os sacrifícios, confissões e orações deles diante do trono do Pai. Portanto, o que se faz para resgatar almas da ira vindoura deve ser feito antes que Jesus deixe o Lugar Santíssimo do Santuário Celestial." —The Present Truth, vol. 1, nº 4. 
Os pioneiros da Igreja Adventista do Sétimo Dia acreditavam e ensinavam que desde 1844 se estava cumprindo a primeira parte do capítulo sete de Apocalipse, como o citamos:
"Após o desapontamento de 1844 o povo de Deus viu a luz sobre a questão do santuário no Céu. Então viram a obrigatoriedade do quarto mandamento, bem como dos outros nove mandamentos do Decálogo. A reforma do Sábado começou naquele tempo. Em 1848 começou a ser reconhecida como o cumprimento de Apocalipse 7:1-4." — S. N. Haskell, Manual da Bíblia (edição de 1996), pág. 124.
"O selo de Apocalipse 7:1-4 é o mesmo que o nome do Pai, de Apocalipse 14:1. Selo e sinal são às vezes sinônimos (Rm 4:11). O sinal entre Deus e Seu povo é o Sábado (Êx 31:13-17; Ez 20:12 e 20). O atributo do poder criador distingue o verdadeiro Deus de todos os outros deuses, e esse atributo se encontra somente no mandamento do Sábado. Portanto, esse mandamento, e somente esse, contém o título ou nome que realmente sela o Decálogo como a Lei de Deus. Por isso o Sábado se torna o selo da Lei de Deus e um sinal entre Ele e Seus verdadeiros filhos. A mensagem do selamento de Apocalipse 7:1-8 é, portanto, apenas a profecia da reforma do Sábado nos últimos dias." — O. A. Johnson, Bible Text-book, pág. 172.
"Caros irmãos espalhados pelo exterior: chegamos a um tempo em que podemos confiadamente tomar nossa posição como a que está expressa no título que demos a estas linhas; que a providência de Deus nos trouxe a um lugar onde a mensagem ou a obra do anjo que ascendia (Ap 7:2) deve cumprir-se.
"Sem passarmos a uma exposição dessa profecia, apresentemos alguns de seus principais aspectos inquestionáveis:
"1. Os ventos denotam contendas políticas e comoções entre as nações.
"2. Os quatro anjos nos quatro cantos da Terra, retendo esses ventos, são quatro mensageiros divinos a cujo cargo Deus confiou os negócios das nações, e cujo território é tanto para restringir os ventos da contenda quando a obra de Deus o requerer, como também para fazer os ventos soprar e levantar a grande tormenta dos confins da Terra (Jr 25:32), quando a Igreja de Deus estiver preparada e as nações amadurecidas para essa comoção final.
"3. O anjo do verso 2, subindo da banda do Oriente com o selo do Deus vivo, é idêntico ao terceiro anjo de Apocalipse 14:9-12.
"4. Seu clamor aos quatro anjos para que não destruíssem a Terra etc., isto é, para reterem o soprar dos ventos até se completar o selamento dos servos de Deus, mostra de modo conclusivo que está começando a surgir certa operação de conflito, guerra e comoção, que interfere na obra do selamento e que, no conselho de Deus, tem de ser restringida até que a obra se complete.
"5. Como o anjo de Apocalipse 14:9 simboliza uma obra da parte da Igreja, assim o clamor deste anjo denota forçosamente uma fervorosa petição do povo de Deus pela restrição de algum conflito nacional ou político que esteja começando a interferir em sua obra." —Seventh-Day Adventists in Time of War, págs. 70 e 71.
A primeira visão de E. G. White foi reimpressa na publicação intitulada To the Little Remmant Scattered Abroad, de 6 de abril de 1846. Diz o parágrafo 6:
"Bem, prezados irmãos e irmãs, bendito seja o Senhor, trata-se de uma reunião especial para os que têm o selo do Deus vivo."
No artigo original publicado no The Day Star foi escrito o seguinte:
"E quando estávamos para entrar no santo templo, Jesus levantou Sua bela voz, e disse: ‘Somente os 144 mil entram neste lugar.’ E nós exclamamos: ‘Aleluia!’ Bendito seja o Senhor, irmão Jacobs, trata-se de uma reunião extraordinária para os que têm o selo do Deus vivo. Esse templo era apoiado em sete colunas, todas de ouro transparente, cravejado das pérolas mais reluzentes." —The Day Star, 24 de janeiro de 1846. (A frase omitida de Testimonies, vol. 1, pág. 69, e Primeiros Escritos, pág. 19, está em negrito.)
É desconhecida a razão de esta frase ter sido omitida quando o artigo foi publicado em Testimonies, vol. 1, pág. 69, mas com referência a essa supressão a irmã White declara o seguinte:
"Não há nisto nada que não sustentemos ainda. Referências a nossas obras publicadas mostrarão nossa crença de que os vivos justos receberão o selo de Deus antes do fim da graça; também que eles fruirão honras especiais no reino de Deus." —Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 66 (1883).
Esta explicação dada pela própria irmã White confirma que muitos irmãos tinham recebido o selo do Deus vivo na testa desde o início da mensagem do terceiro anjo, e que em 1883 o povo do advento ainda estava crendo nesta verdade.
Em outro testemunho ela declara:
"Os que têm na testa o selo do infinito Deus considerarão o mundo e suas atrações subordinados aos interesses eternos." —Review and Herald, 13 de julho de 1897.
Ainda outra interessante declaração é a seguinte:
"Vivem em nossa Terra pessoas que passaram dos noventa anos de idade. Vêem-se em sua debilidade os resultados naturais da idade avançada. Mas eles crêem em Deus, e Deus os ama. O selo de Deus está sobre eles. Farão parte do número dos quais o Senhor disse: ‘Bem-aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor.’ " —The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, pág. 982 (1899).
"Uma irmã sueca disse: ‘Fiquei verdadeiramente renovada desde que cheguei aqui. Sinto-me forte na fé. Jesus possibilitou a minha vinda, dando-me paz e amor. Quero ser uma humilde seguidora de Cristo. Quero ter o selo de Deus na minha fronte.’ " —Review and Herald, 18 de maio de 1876.” 
“Vivem em nossa Terra pessoas que passaram dos noventa anos de idade. Vêem-se em sua debilidade os resultados naturais da idade avançada. Mas eles crêem em Deus, e Deus os ama. O selo de Deus está sobre eles. Farão parte do número dos quais o Senhor disse: ‘Bem-aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor.’” Eventos Finais, p. 191.

“O nome dos que firmemente aguardam e esperam o aparecimento do Salvador e por ele velam — mais ardorosa e ansiosamente do que os que esperam pela manhã —, será contado com os que são selados.” — Testemunhos para Ministros, pág. 445.
“Cristo fez expiação por Seu povo, e apagou os seus pecados. O número de Seus súditos completou-se.” — O Grande Conflito, págs. 613 e 614.

---------------------------------------------------------

O irmão Jairo em seu artigo: "Como Refutar a Teoria Reformista Sobre os 144 Mil" faz uma objeção pretendendo explicar de uma vez o assunto. 
Objeção de Jairo Carvalho em síntese:
Os 144 mil se compõem dos que nunca morreram, e sendo que muitos morreram desde 1844, os 144 não pode ser um número literal.
Resposta 

(baseada no capítulo 13 do livro O Selamento do Povo de Deus: www.asd-mr.org.br/biblioteca/selamento/index.htm)
Esta objeção se baseia em algumas declarações do Espírito de Profecia e dos escritos do pastor Uriah Smith. Por exemplo:
"Ninguém, a não ser os 144 mil, pode aprender aquele canto, pois é o de sua experiência — e nunca ninguém teve experiência semelhante. ‘Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai.’ ‘Estes, tendo sido trasladados da Terra, dentre os vivos, são tidos como as primícias para Deus e para o Cordeiro.’ " — O Grande Conflito, pág. 649.
"Por isso os 144 mil são os santos vivos, que serão trasladados por altura da segunda vinda de Cristo." — As Profecias do Apocalipse (2ª edição), pág. 252.
"Da mesma sorte os 144 mil, colhidos para o celeiro celeste aqui na Terra durante as perturbadas cenas dos últimos dias, trasladados para o Céu sem ver a morte, e ocupando uma posição preeminente, são, neste sentido, aliás com muita razão, chamados primícias para Deus e para o Cordeiro." — Idem, pág. 253.

“Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a qual nos anunciou o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em número de 144 mil, reconheceram e entenderam a voz, ao passo que os ímpios julgaram fosse um trovão ou terremoto." — Primeiros Escritos, pág. 15.
Meditemos nesta declaração. Após a ressurreição parcial, quando a voz de Deus anuncia o dia e a hora da vinda de Jesus, o número dos santos vivos é de 144 mil. Muitos haviam ressuscitado e nessa ocasião estão vivos, por isso são chamados "os vivos". É importante notar que todo ser humano, quer nunca tenha morrido, ou tenha morrido e ressuscitado na ressurreição parcial, ouvirá a voz de Deus. Mas só os 144 mil a entenderão. O Espírito de Profecia chama "ímpios" aos que não entendem a voz de Deus. Portanto, após a ressurreição parcial que ocorre no início da sétima praga, haverá somente duas classes de pessoas vivendo na Terra até a vinda de Jesus — os 144 mil e os ímpios. Onde estarão os Adventistas fiéis que ressuscitaram na ressurreição parcial? Incluídos no número dos santos vivos — 144 mil ao todo.
"Lembremo-nos de que o tempo dessas palavras da voz de Deus é após a ressurreição especial. Todo esse grupo especial de guardadores do Sábado, agora está ‘vivo’." —Review and Herald, 27 de julho de 1905, por H. R. Johnson.
O significado da expressão "santos vivos" é explicado pelo pastor Uriah Smith em seu livro The Visions, como segue:
" ‘Então, tendo ressuscitado e estando vivos entre os santos que nunca morreram, não são exatamente reconhecidos entre os santos vivos? E é essa mesma declaração do dia e da hora da vinda de Jesus que o grupo então vivo, em número de 144 mil, ouve e entende.’ —Experiences and Views, págs. 10 e 11. Então, onde está a contradição? Não existe." — Uriah Smith, The Visions, pág. 56.
Outro testemunho diz:
"Expediu-se um decreto para que os santos fossem mortos, o que os fez clamar dia e noite por livramento. Esse era o tempo da angústia de Jacó. Então todos os santos clamavam com angústia de espírito e eram libertados pela voz de Deus. Então os 144 mil triunfaram. Seus rostos ficaram iluminados com a glória de Deus." —The Present Truth, vol. 1, nº 3.
Após a ressurreição parcial os santos passarão por tribulação — tanto angústia espiritual como a ira dos ímpios. Eis, a propósito, algumas declarações:
"Seus olhos eram como chamas de fogo que profundamente penetravam Seus filhos. Todos os rostos empalideceram; e o daqueles a quem Deus havia rejeitado se tornaram negros. Todos nós exclamamos então: ‘Quem poderá estar em pé? Estão as minhas vestes sem mancha?’ " —Primeiros Escritos, pág. 16.
"À Sua presença ‘se têm tornado macilentos todos os rostos’; sobre os que rejeitaram a misericórdia de Deus cai o terror do desespero eterno. ‘Derrete-se o coração, e tremem os joelhos’, ‘e os rostos de todos eles empalidecem.’ Jeremias 30:6; Naum 2:10. Os justos clamam, a tremer: ‘Quem poderá subsistir?’ Silencia o cântico dos anjos e há um tempo de terrível silêncio." —O Grande Conflito, pág. 641.
"E mesmo depois de os santos terem sido assinalados com o selo do Deus vivo, Seus eleitos terão provas individualmente. Virão aflições pessoais, mas a fornalha é vigiada de perto por um olho que não deixará que o ouro seja consumido. Sobre eles está a marca indelével de Deus." —Testemunhos Para Ministros, pág. 446.
"Por causa de nosso estado feliz e santo, os ímpios enraiveceram-se e arremeteram violentamente para lançar mão de nós, a fim de lançar-nos à prisão, quando estendemos a mão em nome do Senhor e eles caíram inermes ao chão." —Primeiros Escritos, pág. 15.
Os inimigos ficarão enraivecidos e investirão contra os santos após o anúncio do dia e hora da vinda de Jesus. Esta é ainda uma parte da angústia de Jacó. Só terminará quando Jesus declarar: "Minha graça vos basta." (Primeiros Escritos, pág. 16.)
Depois de os santos ouvirem e entenderem a voz de Deus anunciando o dia e a hora, olham para o céu e vêem Jesus vindo na nuvem:
"Logo nossos olhares foram dirigidos ao Oriente, pois aparecera uma nuvenzinha aproximadamente do tamanho da metade da mão de homem, a qual todos nós soubemos ser o sinal do Filho do homem. Todos nós em silêncio solene olhávamos a nuvem que se aproximava e se tornava mais e mais clara e esplendente, até converter-se numa grande nuvem branca. A parte inferior tinha a aparência de fogo; o arco-íris estava sobre a nuvem, enquanto em redor dela se achavam dez milhares de anjos, entoando um cântico agradabilíssimo; e sobre ela estava sentado o Filho do homem. Os cabelos, brancos e anelados, caíam-Lhe sobre os ombros; e sobre a cabeça tinha muitas coroas. Os pés tinham a aparência de fogo; em Sua destra trazia uma foice aguda e na mão esquerda uma trombeta de prata. ...
"Então a trombeta de prata de Jesus soou, ao descer Ele sobre a nuvem, envolto em labaredas de fogo. Olhou para as sepulturas dos santos que dormiam, ergueu então os olhos e mãos ao céu, e exclamou: ‘Despertai! despertai! despertai, vós que dormis no pó, e levantai-vos!’ Houve um forte terremoto. As sepulturas se abriram e os mortos saíram revestidos de imortalidade." —Primeiros Escritos, págs. 15 e 16 (ver O Grande Conflito, págs. 640 e 641).
Quando Jesus aparece nas nuvens do céu, ocorre a primeira ressurreição geral. Esses santos ressuscitam imortais. Convém lembrar que o número dos santos vivos é 144 mil. Uma parte deles é constituída pelos que nunca morreram, e a outra parte ressuscitou na ressurreição parcial. A primeira ressurreição geral na vinda de Jesus, quando soar a última trombeta, é mencionada na Bíblia:
"Pois o mesmo Senhor descerá do Céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressurgirão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor." 1 Tessalonicenses 4:16 e 17.
Por esses versos entendemos que quando Jesus vier haverá "santos vivos" (144 mil) que serão transformados da mortalidade para a imortalidade. Os outros, os "santos que dormem" (a grande multidão), saem do túmulo revestidos de imortalidade. Paulo explica como isso acontece:
"Eis que vos digo um mistério: Na verdade nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, ao soar a última trombeta. Pois a trombeta soará, e os mortos ressurgirão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Pois convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que é mortal se revista da imortalidade. E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da imortalidade, então se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na vitória." 1 Coríntios 15:51-54.
E o Espírito de Profecia acrescenta esta explicação:
"Os justos vivos são transformados ‘num momento, num abrir e fechar de olhos’. À voz de Deus foram eles glorificados. Agora tornam-se imortais, e com os santos ressuscitados, são arrebatados para encontrar seu Senhor nos ares." —O Grande Conflito, pág. 645.
É evidente que os "justos vivos" ou "santos vivos" (144 mil) foram glorificados à voz de Deus na ressurreição parcial, e agora, na primeira ressurreição geral, são imortalizados. Os dois grupos se unem e ascendem ao Céu.
"Todos nós entramos na nuvem, e estivemos sete dias ascendendo para o mar de vidro, aonde Jesus trouxe as coroas, e com Sua própria destra as colocou sobre nossa cabeça. Deu-nos harpas de ouro e palmas de vitória. Ali, sobre o mar de vidro, os 144 mil ficaram em quadrado perfeito." —Primeiros Escritos, pág. 16. “ CAPÍTULO 10 – O Selamento do Povo de Deus
No tocante à declaração de O Grande Conflito, pág. 649, é verdade que os 144 mil serão trasladados "dentre os vivos". Uma parte desse número ressurge na ressurreição parcial do início da sétima praga; estão vivos quando Jesus vem. Por isso são trasladados dentre os vivos. Consideremos agora a expressão "sem ver a morte" em As Profecias do Apocalipse, pág. 253. A princípio, alguns dos primeiros Adventistas acreditavam que no tempo de angústia todos os santos seriam mortos (As Profecias do Apocalipse (2ª edição), pág. 244). O Espírito de Profecia torna claro que não será assim, e também explica que morte os santos não verão. Citamos:
"Vi um escrito, exemplares do qual foram espalhados nas diferentes partes da Terra, dando ordens para que se concedesse ao povo liberdade para, depois de certo tempo, matar os santos, a menos que estes renunciassem sua fé peculiar, abandonassem o Sábado e guardassem o primeiro dia da semana. Mas nesta hora de provação os santos estavam calmos e tranqüilos, confiando em Deus e descansando em Sua promessa de que um meio de livramento lhes seria preparado. Em alguns lugares, antes do tempo para se executar o decreto, os ímpios ruíram sobre os santos para os matar. Mas anjos sob a forma de homens de guerra combatiam por eles. Satanás desejava ter o privilégio de destruir os santos do Altíssimo. Jesus, porém, ordenou a Seus anjos que vigiassem sobre eles. Deus queria ser honrado fazendo um concerto com aqueles que haviam guardado a Sua Lei, à vista dos gentios em redor deles. E Jesus queria ser honrado, trasladando, sem que vissem a morte, aos fiéis e expectantes que durante tanto tempo O haviam esperado." — Primeiros Escritos, págs. 282 e 283. (Ver também Profetas e Reis, págs. 386 e 387.)
J. N. Loughborough entendia e explicava o testemunho acima da seguinte maneira:
"Guardar a Lei ‘à vista dos pagãos’ era à vista desses inquisidores que tinham o decreto de lhes dar morte, e não morte em sentido comum, em condições tranqüilas. 
"É a partir deste testemunho, ‘trasladando, sem que vissem a morte’, que se tem feito a alegação de que ninguém estará entre os 144 mil selados, senão os que viverem até a segunda vinda de Cristo em realidade. Vemos que a morte de que são salvos é a morte permitida pelos ‘escritos espalhados’. Não esquecer que os guardadores do Sábado ressuscitados estão incluídos entre os concertados. Dessa forma, hão de ser trasladados na vinda de Cristo, sem que sofram a morte prenunciada." —Questions on the Sealing Message, pág. 28.
Acresce que o autor de Daniel e Apocalipse não se contradiz, pois em seu artigo na Review and Herald de 10 de agosto de 1897, escreve:
"E, afinal, os 144 mil representam só os que nunca passaram pela morte? De modo nenhum. As condições da profecia tornam necessário que muitos que agora estão em suas sepulturas, devem ser incluídos nos 144 mil. A terceira mensagem de apocalipse 14 é a mensagem do selamento, de Apocalipse 7. Embora em capítulos diferentes, e apresentadas em circunstâncias diferentes, não são duas mensagens, mas uma e a mesma coisa. A terceira mensagem resultará, portanto, na preparação dos 144 mil para a vinda do Senhor. Isso se chama, em Apocalipse 7, selá-los com o selo do Deus vivo na fronte. ...
"Embora repousando em suas silenciosas sepulturas, são finalmente numerados entre os 144 mil exatamente como se tivessem vivido todos os anos de seu sono e passado por todas as fadigas, provações e conflitos que os vivos têm de suportar. Essa visão dá a Apocalipse 14:13 seu maravilhoso significado, do qual é inteiramente subtraído por qualquer outra posição. Os que negam que aqueles que morrem sob a terceira mensagem podem ser numerados entre os 144 mil, deixam de ver a conexão entre essa mensagem e Apocalipse 7:1-8."
O editor da Review and Herald, pastor James White, não tinha dúvida com referência às expressões supracitadas de Uriah Smith (As Profecias do Apocalipse (2ª edição), págs. 252 e 253), nem pensava que o autor se contradissesse. Eis como ele explica a aparente contradição: 
"Bem sabemos o que as opiniões do autor de Reflexões Sobre o Apocalipse, quanto a este ponto, são e sempre foram. São simplesmente estas: que aqueles que morrem sob a mensagem do terceiro anjo fazem parte dos 144 mil. Não há 144 mil além destes, mas estes ajudam a perfazer esse número. São ressuscitados para vida mortal pouco antes de Jesus vir, e, como aqueles dentre os 144 mil que não passaram pela sepultura, são transformados para imortalidade quando Cristo aparecer. Estas são exceções a algumas das declarações gerais feitas a propósito dos 144 mil, como, por exemplo, Apocalipse 7:14. E assim a expressão de Reflexões, pág. 246 (As Profecias do Apocalipse (2ª edição), págs. 244 e 245) se destinava a ser entendida. Em sentido geral pode-se dizer que os 144 mil irão ao Céu sem ver a morte. Mas visto que alguns morrem, a expressão não foi empregada com suficiente cuidado." —Review and Herald, 23 de setembro de 1880.
José Bates:
“Agora todos os crentes adventistas que possuem as mensagens do advento conforme são dadas em Ap 14:6-13 e nela tomam parte, amarão e guardarão este concerto com Deus, e especialmente Seu Santo Sábado, neste concerto; esta é uma parte dos 144.000 a ser selada agora.

“A outra parte é constituída dos que ainda não entenderam tão bem a doutrina adventista,  mas se estão esforçando para servir a Deus de todo o coração, estão dispostos e receberão este concerto e o Sábado tão logo ouçam sua explicação. Estes constituirão os 144.000 agora a serem selados com ‘o selo do Deus vivo’, assinalamento este que os levará através deste tempo de tribulação.”  A Seal of the Living God, 61, 62

Teste de Aproveitamento – O Assinalamento
1. O que é selamento?

(  ) É uma consolidação na verdade, tanto mental como espiritual.

(  ) É uma grande convicção religiosa

(  ) As duas afirmativas estão corretas

2. Quando uma pessoa é selada podemos dizer que:

(  ) Ela não peca mais

(  ) Ela pode cometer pecados, mas mediante arrependimento confessa-o a Deus

(  ) Ela ainda pode se apostatar

3. Podemos dizer que o tempo do selamento;

(  ) Começou nos dias de Adão e estende-se até o segundo advento de Cristo

(  ) Iniciou-se em 1844 e estende-se até o “concerto de paz”

(  ) Iniciou-se em 1844 e estende-se até a conclusão da obra sacerdotal de Cristo no Santuário Celestial

4. Há nas escrituras 3 textos principais sobre o selamento são eles:

(  ) Apocalipse 7:1-8; Ezequiel 20:20; Êxodo 20:8-11

(  ) Apocalipse 7:1-8; Ezequiel 9:1-11; Apocalipse 14:6-12

(  ) Apocalipse 7:1-8; Hebreus 4:9-10; I Pedro 4:17

5. O Selo de Deus é:

(  ) A doutrina da igreja;

(  ) Conjunto da presente com destaque ao Santo Sábado

(  ) As duas afirmativas estão corretas

6. Quem sela?

(  ) Só Deus o Justo Juíz;

(  ) Só o anjo de Apocalipse 7:2

(  ) as duas afirmativas estão erradas.

7. Os 144.000 assinalados de Apocalipse 7:1-8

(  ) É um número literal de judeus converses das 12 tribos de Israel 

(  ) É um número simbólico dos remidos

(  ) É um número literal dos salvos que conheceram e viveram a tríplice mensagem angélica

8. A ressurreição especial 

(  ) No Segundo advento de Cristo

(  ) No período da chuva serôdia

(  ) Na passagem da Sexta para a Sétima praga

9. Quem recebe o selo do Deus vivo no período do assinalamento?

(  ) Só os que vencem o mundo a carne e o diabo

(  ) Só os adventistas

(  ) Só os que professam guardar o Sábado

10. Você deseja ser selado?

(  ) Sim

(  ) Não

      Por que?________________________________________________________________________
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